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INTRODUÇÃO  

A utilização de medicamentos acompanha a 

trajetória da evolução humana, desde os 

primeiros tempos da civilização, sendo 

empregada com o propósito de proporcionar 

alívio e cura para doenças. Com a evolução dos 

meios de pesquisa e da tecnologia na indústria 

farmacêutica, o uso de medicamentos se tornou 

cada vez mais comum e difundido em todo o 

mundo. Medicamentos esses que possibilitaram 

o alívio e cura para inúmeras doenças. No 

entanto, juntamente com essa tendência, surge 

o problema do uso irracional de medicamentos 

pela população, de forma indiscriminada e sem 

prescrição adequada (SILVA & ALVIN, 2020). 

Dentre as diversas classes medicamentosas que 

seguem tal tendência, estão os psicotrópicos. 

Os psicotrópicos são substâncias que podem 

modificar a função do organismo, resultando 

em mudanças fisiológicas e comportamentais 

(BRITO & SILVA, 2021). Devido as suas 

propriedades bioquímicas são classificados, 

segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), em diferentes categorias, como: 

Ansiolíticos e sedativos; antipsicóticos 

(neurolépticos); antidepressivos; estimulantes 

psicomotores; psicomiméticos e 

potencializadores da cognição (BOGER et al., 

2018; OMS, 2001). 

Essas substâncias interagem com os 

neurotransmissores (responsáveis pela 

comunicação entre os neurônios) de maneira 

diferenciada, por exemplo, os antidepressivos 

aumentam a disponibilidade de 

neurotransmissores (serotonina, noradrenalina 

e dopamina) no cérebro, enquanto que os 

antipsicóticos bloqueiam os receptores de 

dopamina para reduzir a atividade excessiva. 

Os ansiolíticos promovem relaxamento ao 

aumentar a atividade do neurotransmissor  

GABA. Os estimulantes aumentam a atividade 

da dopamina e noradrenalina, proporcionando 

mais alerta e energia, e os alucinógenos afetam 

a percepção e o pensamento ao se ligarem aos 

receptores de serotonina, resultando em 

alucinações e mudanças na consciência. Assim, 

devido as suas diversas categorias e vias de 

ação, essas sustâncias atuam no sistema 

nervoso central, produzindo alterações de 

comportamento, humor e cognição (SILVA et 

al., 2022). 

O avanço da medicina possibilitou novas 

áreas de pesquisa acerca dessas medicações, 

contribuindo com o tratamento de milhões de 

pessoas que sofrem com transtornos do humor, 

psicóticos, do sono, déficit de atenção e 

hiperatividade, ansiedade e depressão (PRADO 

et al., 2017). Evidências científicas registram 

altos níveis de transtorno de ansiendade e 

depressão na população geral, com estimativas 

mundiais de 264 (depressão) e 322 (ansiedade) 

milhões de pessoas acometidas com esses 

transtornos (OMS, 2014). Prado et al., (2017) 

destacam que 15 a 29% dos alunos 

universitários apresentam transtornos 

psiquiátricos ao longo da sua vida acadêmica. 

Esse cenário também se faz presente entre 

os estudantes de Medicina. O estudo de 

Sacramento et al., (2021) com 458 

universitários de Medicina, registrou uma 

prevalência dos sintomas de ansiedade em 

30,8% dos participantes. Outros estudos 

destacam que a elevação dessas taxas são de 

causas multifatoriais, como: Faixa etária, 

distância familiar, expectativas sociais, 

desenvolvimento da autonomia e modelo 

acadêmico das universidades de medicina. Isso 

impõe ao acadêmico o desenvolvimento de 

habilidades para gerenciar esses fatores 

(OTTERO et al., 2022; VASCONCELOS et 

al., 2015). 
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Em paralelo, Correa et al., (2016) destacam 

um subgrupo dentre os acadêmicos de medicina 

que são egressos de outras graduações 

(Farmácia, Enfermagem, Ciências biológicas, 

entre outros), que além de enfrentarem as 

dificuldades citadas acima, também lidam com 

inseguranças financeiras e dificuldade para 

conciliar a extensa carga horária do curso com 

o trabalho e atenção à família. Além do que, 

uma parcela desse subgrupo, os que saíram do 

mercado de trabalho, precisa lidar com o 

retorno à dependência financeira para conseguir 

custear seus estudos.  

Desse modo, levando em consideração 

todos essas dificuldades que a jornada do curso 

de medicina apresenta, boa parcela desses 

acadêmicos buscam em medicamentos 

psicotrópicos, uma melhora em seu 

desempenho (DOS SANTOS PIRES et al., 

2018; ROCHA et al., 2020). Porém, a utilização 

dessas substâncias deve ser sempre feita sob 

prescrição médica e acompanhamento 

adequado (FERRARI et al., 2022; MOREIRA 

et al., 2022),  uma vez que o uso 

indiscriminado, seja por hiperdosagens, 

utilização prolongada e/ou  sem justificativa 

clínica, pode gerar problemas à saúde do 

usuário, elevando os riscos de dependência, 

intoxicações, além de inúmeros efeitos 

adversos, como prejuízos físicos, psicológico, 

entre outros (VALERIO et al., 2023).  

Segundo a OMS, o abuso de substâncias 

psicoativas por jovens brasileiros está entre as 

principais causas de mortalidade, 

principalmente, na faixa etária de 15 a 25 anos 

(OMS, 2014). Essa prática também é observada 

no meio acadêmico, onde há o aumento 

progressivo do uso de psicotrópicos. 

Behzadifar et al. (2020), em uma revisão de 

meta-análise, registrou uma prevalência geral 

de automedicação entre estudantes 

universitários de 70,1%, sendo que entre estes 

97,2% eram estudantes da área médica, 

indicando uma relação com o fato dos 

estudantes das áreas da saúde possuírem maior 

conhecimento sobre as drogas. Esses dados são 

corroborados por Dos Santos et al., (2022), em 

sua revisão integrativa com dados mundiais, 

que demonstram forte correlação entre um 

maior grau de escolaridade e a prática da 

automedicação, estando em crescente presença 

entre os universitários, em especial os da área 

da saúde (SILVA et al., 2012). Niquini et al., 

(2015) e Oliveira & Dias (2014) destacam, 

ainda, o fato de estudantes de medicina que 

estão ativamente no mercado de trabalho, 

enfrentando dupla jornada (laboral e 

acadêmica), com pouco tempo de descanso 

vivenciarem maior vulnerabilidade emocional e 

assim, buscarem suporte nestas medicações. 

Apesar das pesquisas científicas desvelarem 

a prática de automedicação entre estudantes 

universitários de medicina, a literatura sobre 

este tema ainda fomenta inúmeros 

questionamentos, fato que motivou a realização 

deste estudo. Neste sentido, o objetivo desta 

pesquisa foi descrever o uso de medicamentos 

psicotrópicos por estudantes de medicina.   

 

MÉTODO 

A pesquisa realizada, do ponto de vista de 

sua natureza, é do tipo básica e, quanto aos ob-

jetivos, caracterizada como descritiva por le-

vantamento de dados. Foi desenvolvido um for-

mulário digital a fim de direcionar a pesquisa 

utilizando, o Google Forms®o qual não gerava 

correlação com a identificação do participante 

da pesquisa. O formulário foi organizado em 

duas sessões. Na primeira sessão constava o 

termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE), onde o questionado só passaria para a 

segunda sessão caso indicasse que aceitava par-
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ticipar da pesquisa. Na segunda sessão, haviam 

questões direcionadas para informações socio-

econômicas e para o uso de medicações, a sa-

ber: Qual a sua idade? Qual a sua identidade de 

gênero? Em que cidade e estado você cursa a 

graduação? A sua instituição é pública ou pri-

vada? Qual a sua renda familiar? Essa é a sua 

primeira graduação? Você possui algum em-

prego? Você já foi diagnosticado com alguma 

das opções abaixo (Ansiedade, depressão, 

transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 

-TDAH, outros)? Você utiliza alguma substân-

cia psicotrópica? Com ou sem prescrição mé-

dica? Você se considera dependente de alguma 

substância? Em quais circunstâncias? 

O questionário foi transmitido para os alu-

nos que cursam medicina, via link de acesso 

compartilhado. Os dados obtidos foram trata-

dos e tabulados com o uso do software Excel®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Participaram do estudo 142 estudantes do 

curso de medicina, sendo 64% (91) do sexo fe-

minino e 36% (51) do sexo masculino. De 

acordo com os resultados, 83% (118) são estu-

dantes da região metropolitana de Belém, 17% 

(24) dos estados do Maranhão. Do total 94,4% 

(134) são de instituições privadas e 5,6% (8) de 

instituições públicas. 62,67% (89) cursam a pri-

meira graduação e 37,33% (53) estão na se-

gunda. Em relação à renda familiar dos partici-

pantes, 42,25% (60) relataram ter renda acima 

de dez salários mínimos na família. No que diz 

respeito ao emprego, 21,83% (31) estão empre-

gados e 77,47% só estudam. A faixa etária pre-

dominante foi de 18 a 25 anos, com 60% (85) 

dos resultados. Este dado está em concordância 

com estudos anteriores (BRITO & SILVA, 

2021) que baseados no resumo técnico do Insti-

tuto Nacional de Estudos e Pesquisa (INEP, 

2019) registraram que a população universitária 

brasileira apresenta média de idade de 24,3 anos 

(com desvio-padrão de 7,8). 

Ao se tratar de transtornos previamente di-

agnosticados, do total de participantes, 19,72% 

(28) informaram ter ansiedade e 23,9% (34) 

apresentaram o transtorno de ansiedade com co-

morbidades com depressão e TDAH. Registros 

anteriores (VASCONCELOS et al., 2015) com 

234 estudantes de medicina, da Faculdade Per-

nambucana de Saúde, descreveram dados apro-

ximados, identificando que 34,3% da amostra 

apresentava sintomas de ansiedade. De acordo 

com Brito & Silva (2021) estudantes universi-

tários estão propensos a desenvolverem trans-

tornos psiquiátricos ao longo de sua jornada 

acadêmica. Em parte, isso se justifica pelas mu-

danças que ocorrem em suas vidas, sejam de or-

dem biológica, acadêmica ou social (pressões 

acadêmicas, alta competitividade entre pares, 

falta de tempo para o lazer). Independente-

mente da ordem, essas requerem do sujeito 

adaptação a nova rotina educacional, habilida-

des sociais mais elaboradas e maiores responsa-

bilidades para com seus deveres, o que pode se 

configurar como um estressor e impactar dire-

tamente na saúde mental dos alunos, tornando-

se um vetor para a busca de substâncias psico-

trópicas (BEHZADIFAR et al., 2020; DOS 

SANTOS, 2022). 

À vista disso, o presente estudo se pautou 

em quantificar o uso de medicamentos psicotró-

picos pelos estudantes de medicina. Os dados 

revelaram que dos 142 participantes, 100 res-

ponderam que fazem uso, representando 70,4% 

da amostra (sendo 49% (49) desses com pres-

crição médica e 51% (51) sem prescrição). Es-

tes dados são superiores aos descritos por Mo-

reira et al., (2022), em sua pesquisa com 190 

acadêmicos de medicina, onde foram registra-

dos que 33,2% da amostra utilizavam substân-

cia psicotrópica. A literatura da área aponta que 
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a busca por esse tipo de medicação pode estar 

relacionada as dificuldades inerentes ao curso 

médico (elevada carga horária, extenso conte-

údo didático, tempo reduzido para revisar con-

teúdo, dificuldade de gerenciamento da rotina 

de estudos, entre outros) que necessita de dedi-

cação, esforço, resistência física e emocional 

(OTTERO et al., 2022). Neste sentido, a incer-

teza sobre a eficácia de seu desempenho pode 

levar ao uso de substâncias psicoativas, com o 

intuito de melhorar o rendimento e conciliar es-

tudo com o trabalho e atenção familiar.  

Além disso, observou-se que dentre os 100 

participantes que afirmam utilizar esse tipo de 

medicamento, 65% estão em sua primeira gra-

duação (57, na faixa etária 18-25 anos) e 35% 

já possuem formação em outro curso de nível 

superior (10, entre 26-32 anos e 21, com mais 

de 33 anos). Panorama semelhante foi descrito 

por Dos Santos Pires et al., (2018), em sua pes-

quisa com 187 acadêmicos do curso de medi-

cina de Governador Ozanam Coelho (FAGOC) 

de Ubá/MG. Os autores registraram o uso de 

substâncias psicoestimulantes por 52,94% (99) 

dos estudantes. Sendo relatado que a busca por 

concentração, foi um dos fatores motivacionais. 

Tendo em vista que a inserção na universidade, 

no Brasil, se dá no final da adolescência e início 

da vida adulta (OTTERO et al., 2022) e, que 

este período  é caracterizado por mudanças psi-

cológicas importantes, principalmente na esfera 

cognitiva, que é um processo contínuo e que 

modifica constantemente as competências e ha-

bilidades do indivíduo para lidar com as deman-

das do cotidiano; é possível que os estudantes 

de primeira graduação desta pesquisa, no in-

tuito de responder as exigências acadêmicas, 

procuram neste tipo de substância apoio para o 

aperfeiçoamento cognitivo (concentração, aten-

ção) e emocional (DOS SANTOS PIRES et al., 

2018).  

Considerando o fator empregatício e sua re-

lação com o uso de psicotrópicos, observou-se 

que nesta amostra a maior taxa de utilização 

destas substâncias está no grupo em que os par-

ticipantes estão em sua primeira graduação e 

que não possuem emprego com 61% (61). Des-

tes, 66,7% (34) fazem o uso sem prescrição mé-

dica e 33,3% (27) com prescrição. Percebe-se 

que neste subgrupo o fator empregatício, apa-

rentemente não se apresenta como potencializa-

dor. Assim, demonstrando novamente um ali-

nhamento com os resultados de Behzadifar et 

al. (2020) e Dos Santos Pires et al. (2018) onde 

fatores como a baixa faixa etária ao entrar em 

um curso desafiador com conteúdo denso, dis-

tanciamento da família e o impacto causado 

pela diferença entre as metodologias utilizadas 

no ensino médio e ensino superior, podem ser 

fatores associados à alta taxa de consumo des-

sas substâncias – com prevalência sob a auto-

medicação.  

No entanto, não se pode deixar de observar 

o alto consumo de substâncias psicotrópicas en-

tre os 19% de estudantes que cursam medicina 

como segunda graduação e que continuam tra-

balhando. Os dados revelaram que 73,68% (14) 

destes fazem uso de medicações psicotrópicas 

com prescrição médica e 26,32% (5) sem pres-

crição. Por mais conhecida que seja a alta pre-

valência de estudantes com empregos e de suas 

jornadas de trabalho extensas, esse é um pú-

blico pouco abordado na literatura, principal-

mente evidenciando a correlação entre as carac-

terísticas do trabalho e quais delas prejudicam 

ou beneficiam o desempenho acadêmico deles. 

Além disso, se esses fatores favorecem a procura 

por medicamentos psicotrópicos. Tal realidade le-

vanta alguns questionamentos: Os compromissos 

já existentes, como família e emprego, somados à 

carga horaria do curso de medicina também são 

fatores que influenciam essas pessoas a utilizarem 

psicotrópicos? As universidades estão atentas a 
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esse público? A rede de apoio está presente e efi-

caz para que isso seja evitado? 

Na busca para responder esses questionamen-

tos faz-se necessário a análise de fatores associa-

dos às dificuldades especificas que este subgrupo 

(alunos com emprego) apresenta (tipo de traba-

lho, carga horária de trabalho, remuneração, 

tempo remanescente para estudar, família) e 

como se caracteriza a sua rede de apoio ao longo 

de sua jornada acadêmica. No que diz respeito à 

performance acadêmica versus trabalho, Niquini 

et al., (2015) com o objetivo de identificar as ca-

racterísticas do trabalho associadas ao desempe-

nho acadêmico de universitários trabalhadores, 

realizou pesquisa com 211 acadêmicos da Facul-

dade de Economia e Administração, de São 

Paulo. Os autores registraram associação positiva 

entre alunos que possuem trabalho, com carga ho-

rária igual ou superior a 8 horas diárias, alta faixa 

etária e baixa remuneração com baixo desempe-

nho acadêmico. Ao se tratar dos cursos de econo-

mia e administração, esses possuem uma carga 

horária total de 3060 e 3345 horas, respectiva-

mente, com tempo total médio para graduação de 

quatro anos e não são integrais, ou seja, há uma 

disponibilidade maior de tempo para que o aluno 

consiga estudar e trabalhar ou estagiar. Enquanto 

que no curso de medicina, este cenário tende a ser 

mais desafiador, uma vez que a carga horária total 

média é de 7.200 horas, possui um tempo para 

graduação de seis anos e é uma jornada acadêmica 

integral. Dessa maneira, é possível entender a di-

ficuldade para acadêmicos de medicina em con-

seguirem gerenciar o tempo de estudo, revisão de 

matéria e atividades curriculares com família e 

principalmente, com trabalho em especial se fo-

rem cargos sem flexibilidade. Isso pode se carac-

terizar com um potencial para que haja o desen-

volvimento de transtornos e à busca por medica-

mentos psicotrópicos. 

Diante desta realidade é de suma importância 

o suporte emocional e a presença efetiva da rede 

apoio ao estudante. Oliveira & Dias (2014) rela-

tam que a rede de apoio para os jovens calouros é 

composta, principalmente, por seus familiares, 

em especial, seus genitores. Que fornecem apoio 

emocional para lidar com a nova jornada no en-

sino superior, com as dificuldades encontradas no 

curso e com a saída de casa. Além disso, os geni-

tores proporcionam suporte financeiro para que 

os acadêmicos possam dedicar seu tempo inte-

gralmente ao curso, auxiliando na sua manuten-

ção, até mesmo em uma outra cidade. 

No entanto, dentro da atual pesquisa, ao ob-

servar as características da rede de apoio do grupo 

de estudantes que estão na segunda graduação e 

que permanecem trabalhando, nota-se que não é 

estruturada da mesma forma; devido sua forma-

ção e faixa etária mais elevada – mais de 33 anos 

– este sujeito é o (a) mantenedor (a) de sua família 

e o pagamento de seu curso depende do seu em-

prego. Desse modo, sua rede de apoio é composta 

por sua esposa ou marido e filhos, colegas de tra-

balho e do que a instituição de ensino oferece 

como apoio (OLIVEIRA & DIAS, 2014). 

Em relação aos medicamentos utilizados pe-

los participantes deste estudo, o gráfico abaixo 

demonstra o tipo de medicação e a forma de aqui-

sição (com ou sem prescrição médica) - Gráfico 

1.1. 
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Gráfico 1.1 Psicotrópicos x Prescrição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentre os 100 (70,4%) estudantes que utili-

zam medicações 51% o fazem sem prescrição 

médica. No que concerne ao tipo de substância, 

observou-se que 35,29% (18) usam cloridrato 

de metilfenidato; 27,45% (14) dimesilato de lis-

dexanfetamina; 17,65% (9) hemitartarato de 

zolpidem; 13,73% (7) clonazepam; 3,92% (2) 

hemifumarato de quetiapina e 1,96% (1) clori-

drato de venlafaxina (Gráfico 1.1).  

Em uma avaliação geral foi possível perce-

ber que o cloridrato de metilfenidato foi a subs-

tância mais citada pelos estudantes. Este 

dado corrobora estudos anteriores (ROCHA et 

al., 2020) que destacam o uso do cloridrato de 

metilfenidato pelos estudantes de medicina,  

 

 

 

 

 

 

numa taxa de 28,95% (154) da amostra e que  

69% desta parcela o fazem sem prescrição mé-

dica. Os autores destacam que a utilização desta 

medicação pode estar atrelada a busca por con-

centração, melhora do estado de vigília, dimi-

nuição do cansaço físico e sonolência. Eviden-

ciando assim, a busca pela melhora da capaci-

dade cognitiva e de concentração e, por conse-

guinte, aumento da produtividade. 

Os dados revelaram que o uso dessas 

substâncias, sem prescrição médica, ocorre em 

maior quantidade em período de provas 

(52,94%, 27), seguido de “para estudos diários” 

(21,57%, 11); para relaxar e dormir (21,57%, 

11); para apresentar trabalhos (1,96%, 1) e lazer 

(1,96%, 1) (Gráfico 1.2). 
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Gráfico 1.2 Psicotrópicos x Circunstâncias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O período de provas pode ser compreendido 

como uma situação que desencadeie maior ní-

vel de estresse e leve o sujeito à procura do me-

dicamento. Este uso indiscriminado pode estar 

relacionado à facilidade do acesso, pela oferta 

presente entre os parentes e amigos, conversas 

com profissionais de saúde e pelo uso de pres-

crições anteriores, o que potencializa o aumento 

do uso sem necessidade clínica (MOREIRA et 

al., 2022). Estudos prévios (SILVA et al., 2012) 

registraram uma taxa de 41,2% dos participan-

tes se automedicavam sob orientação de um pa-

rente ou amigo. Este cenário, estimula a propa-

gação de práticas não convencionais de cuida-

dos à saúde, onde a automedicação pode acar-

retar consequências indesejáveis, como intera-

ções medicamentosas, dependência e intoxica-

ção. Além do que, podem encobrir a evolução 

de diversas doenças (MOREIRA et al., 2022).   

Dessa maneira, a automedicação com essa 

classe de medicamentos por alunos universitá-

rios da área da saúde, em especial os de medi-

cina, é um cenário preocupante. Uma vez que o 

estudo elucida as motivações, a forma que ad-

quirem - sem acompanhamento e  

 

 

 

 

 

sem prescrição médica adequada, evidenciando 

a expansão gradativa pela obtenção das subs-

tâncias; o que pode se transformar em um pro-

blema de saúde pública, já que a prevalência do 

uso de psicoestimulantes é alta no percurso da 

vida acadêmica. 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa revelou um alto índice do uso de 

medicamentos psicotrópicos por estudantes de 

medicina, com valores preocupantes para o 

consumo sem prescrição médica. Os resultados 

corroboram com a literatura ao demonstrar que 

os estudantes que cursam medicina como pri-

meira graduação e que não possuem emprego 

são os que mais utilizam psicotrópicos.  

Contudo, traz à discussão um outro grupo de 

estudantes, os que cursam medicina como sua 

segunda graduação e possuem emprego. Este é 

o segundo subgrupo que mais consomem essas 

substâncias. Infere-se a associação dessas subs-

tâncias ao meio acadêmico como forma de me-

lhorar o rendimento nos estudos em períodos 

avaliativos e uma maior produtividade, haja 

vista que a demanda de dedicação e a carga ho-
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rária do curso de medicina é extensa e bastante 

estressante.  

No que diz respeito as limitações, deve-se 

levar em consideração que a presente pesquisa 

não questionou a respeito da rede de apoio que 

os estudantes possuem, impossibilitando fazer 

uma análise comparativa direta com o que traz 

a literatura. Outra limitação, imputa-se ao fato 

da pesquisa não ter investigado as estratégias e 

acompanhamento prestado pelas instituições de 

ensino aos estudantes, dificultando assim uma 

associação precisa com os dados apresentados. 

Isso demonstra a necessidade de avaliar, 

acompanhar e auxiliar esses acadêmicos, em es-

pecial os que permanecem trabalhando, pois es-

sas dificuldades multifatoriais, como gerencia-

mento do tempo entre emprego, família e gra-

duação, aparentam estar correlacionadas com 

os índices de desenvolvimento de transtornos – 

ansiedade e depressão – e com a busca por me-

dicamentos psicotrópicos, seja ela com ou sem 

prescrição. Além disso, demonstrou-se impor-

tante dar-se atenção para o risco do uso dessas 

substâncias, bem como para a tomada de deci-

são, medidas educativas, promoção em saúde, 

uso racional dessas drogas entre estes estudan-

tes, bem como, mais e novos estudos sobre a te-

mática, para que esse problema de saúde pú-

blica se torne cada vez mais bem elucidado.
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